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Resumo: Trata-se de um ensaio sobre a produção do design a partir de uma visão 

crítica baseada nas estéticas africana e afro-brasileira. Para embasar a reflexão, o texto 

apresenta como a construção da imagem do negro foi depreciada, através de políticas 

públicas estatais por interesse das elites brasileiras e demonstra o posicionamento dos 

movimentos negros como peça fundamental na desconstrução desse imaginário e 

ressignificação da imagem do negro na atualidade. Essa  imagem associada a um 

design focado numa cosmovisão africana tem a intenção de contribuir para a melhoria 

das condições da população negra no país, o que chamamos de Design Afirmativo. 

Palavras Chave: ação-afirmativa; racismo; design e afrocentricidade. 

 
Abstract: The textmakes a essayaboutthe design producedfrom a critical view 

inspiredby Africanand Afro- Brazilianknowledge. With the intention of helping 

reflection, the article presentes the construction of how the image of the black has been 

depreciated, through state in the interest of the Brazilian elites, and de monstrates the 

position of the black movements as a fundamental piece in the deconstruction of this 

imaginary and re-signification of image of the current black pleople. This image 

presente eassociated with a design focuse don this African world vie wisintended to 

contribute to the improvement of the conditions of the black population in the country. 
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1 Introdução 

A desigualdade de oportunidades entre brancos e negros em nosso país é resultado de uma 

política histórica do estado brasileiro que utiliza o “mito da democracia racial” 1 como uma de suas bases 

de manutenção de poder sobre os negros no Brasil. 

Essa assimetria resulta em reinvindicações por cidadania pela população negra durante toda 

história do país, da colonização até os dias de hoje. Um dos movimentos que serviu de exemplo para 

os Movimentos Negros2 da atualidade no Brasil foi a luta pelos direitos civis nos Estados Unidos nos 

anos 1960. Esse momento da história americana desenvolveu o conceito de ação afirmativa, em que 

se exigia do Estado políticas públicas com o objetivo de melhorar as condições da população negra 

daquele país. Esse conceito tornou-se um referencial para vários países no mundo. A doutora Sabrina 

Moehleche em seu artigo conceitua o termo: 

Num esforço de síntese e incorporando as diferentes contribuições, podemos falar em ação 

afirmativa como uma ação reparatória/compensatória e/ou preventiva, que busca corrigir uma 

situação de discriminação e desigualdade infringida a certos grupos no passado, presente ou 

futuro, através da valorização social, econômica, política e/ou cultural desses grupos, durante 

um período limitado. (2002, p.203). 

Essa ideia, além do combate sistemático à discriminação, usa a valorização da diversidade 

cultural como elemento de base para a identidade positiva para esses grupos. Esse conceito foi sendo 

implementado no Brasil a partir da redemocratização do país, ocorrida nos anos de 1980, devido a 

pressão dos movimentos negros daquele período. Um exemplo disso foi a “Marcha Zumbi contra o 

Racismo, pela cidadania e pela vida”, que em 1995, na data de aniversário de 300 anos da morte de Zumbi 

dos Palmares, pressionou e entregou ao presidente da república uma carta com reivindicações contra 

o racismo, pela igualdade e a vida. 

 
 

1(...), elaborou-se, com efeito, no bojo da Revolução de 1930 (...) Nem importa a identificação de diversos intelectuais 

– Gilberto Freyre à frente – que lhe deram acabamento científico e literário: a crença na democracia racial decorria do 

senso-comum brasileiro, naquelas circunstâncias históricas; e, ao mesmo tempo, estava entretecida a outros conjuntos de 

imagens idealizadas, como o da história incruenta, o da benignidade da nossa escravidão, o da cordialidade inata do 

brasileiro, o do destino manifesto etc. (SANTOS, 1985, p.287). 

 
2 (...) considerando a multiplicidade de estratégias, ações e formas de organização, a utilização do termo no plural, 

“movimentos negros”, estaria correta. (PEREIRA, 2010, p.81). 
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Imagem 1 – Marcha Zumbi contra o Racismo, pela cidadania e pela vida. 

 
A pressão resultou no reconhecimento de injustiças históricas pelo Estado Brasileiro. Isso 

influenciou os rumos da luta contra o racismo no país, pois revelou o racismo estrutural3 da nação para 

toda a sociedade. 

Na verdade, em novembro de 1995, na ocasião das comemorações dos 300 anos da morte de Zumbi dos Palmares, 

durante a Marcha Nacional Zumbi dos Palmares Contra o Racismo, Pela Cidadania e a Vida, o presidente Fernando 

Henrique Cardoso já havia exposto seu ponto de vista em relação ao assunto, afirmando que o Brasil ainda discriminava 

em larga escala à população negra. Um dos desdobramentos da marcha foi o estabelecimento do Grupo de Trabalho 

Interministerial para a Promoção da População Negra (GTI), sob a coordenação do acadêmico e ativista negro Hélio Santos, 

a fim de que tal grupo pudesse formular estratégias de políticas públicas capazes de reduzir as desigualdades raciais. 

(SANTOS, 2005, p.34). 

A pressão dos movimentos negros sobre o poder público resultou, a partir dos anos 2000, em 

políticas de ações afirmativas no país, colocando o tema no foco da discursão nacional de maneira bem 

presente. A Criação da Fundação Cultural Palmares, da Secretaria de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial (SEPPIR), da implementação das cotas nas universidades, das Lei 10.639/03 e 

11.645/08, dos editais culturais para criadores e produtores negros (Curta-afirmativo, Arte Negra, 

FBN: Autores Negros, Pesquisadores Negros e Ponto de leitura) são exemplos desse avanço. Apesar 

disso, o Estado brasileiro ainda resiste em implementar políticas de inclusão por critério raciais, 

preferindo critérios socioeconômicos para combater o racismo. Apenas as oportunidades econômicas, 

não reparam uma discriminação histórica, é necessária uma ressignificação que passa também por 

questões simbólicas. Só a existência do racismo pode explicar que haja brancos e negros de mesmo 

nível socioeconômico, ainda apresentando desigualdades entre eles (DIMENSTEIN, 2004). 

É importante destacar que o avanço nas questões sociais não elimina a discriminação racial, pois 

ela tem várias especificidades. 

Uma política que se baseia em critérios unicamente sociais para responder a disparidades de 

ordem racial é incapaz de solucionar de modo eficiente a discriminação racial ou a 

estratificação socioeconômica, pois não consegue desfazer as interconexões de raça e classe. 

Em ambos os contextos, que experimentaram uma história de escravidão e discriminação 

racial, o problema racial está associado ao social e um aspecto não pode ser solucionado sem 

que se considere também o outro (HERMANDEZ apud MOEHLECHE, 2002, p.215). 

A escolha governamental que privilegia unicamente as diferenças de renda é uma maneira sutil 

de negar a discriminação racial no Brasil e manter a relação de poder existente. Isso vai, de acordo 

com que o geógrafo e pesquisador Milton Santos (1998) alega, “que no Brasil, nem todos são 

igualmente cidadãos”, o autor diz haver “os que querem ser cidadãos e os que querem privilégios”. 
 
 

3Por sua ampla e complexa atuação, o racismo deve ser reconhecido também como um sistema, uma vez que se organiza 

e se desenvolve através de estruturas, políticas, práticas e normas capazes de definir oportunidades e valores para pessoas 

e populações a partir de sua aparência3 atuando em diferentes níveis: pessoal, interpessoal e institucional. (GELEDÉS, 

P.11) 
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O avanço para a igualdade de condições de grupos marginalizados passa por deliberações em 

diversos campos: econômicos, sociais, culturais e políticos. Exatamente nesse mosaico que o design 

pode atuar, por se tratar de um campo interdisciplinar e transversal. Ele pode fazer a mediação entre 

essas diversas ações, por trabalhar no campo dos signos com uma forte possibilidade de concretizar 

novas ideias, como o Design Afirmativo. 

 

2 Identidades e a relação com o Design 

Na segunda metade do século XX, o design passa a ser mais orientado para questões locais, 

gerando um novo posicionamento no campo relacionado às questões da atualidade, ambiental, 

tecnológica e social. Essas demandas surgem com o intuito de promover melhorias e justiça social, 

mas, ainda assim, essas orientações não dão conta das demandas raciais existentes. No design, persiste 

a necessidade de levar em conta o ponto de vista negro, trazendo sua cultura, mitologia e espacialidade. 

No caso do Brasil, a importância de um design com um aspecto político que pense essas questões 

raciais é de extrema importância, a necessidade de um design que se oponha ao design valoriza o 

glamour de uma ideologia do embranquecimento 4, de uma elite brasileira alinhada a um 

desenvolvimento de um conjunto de instituições internacionais, que usam a invisibilidade do indivíduo 

negro como estratégia de poder. 

Porém, o aumento das discussões raciais provocadas pelos movimentos negros vem construindo 

embates também no campo das representações culturais e simbólicas. O reconhecimento da matriz-

afrobrasileira, sem a estratégia de mestiçagem imposta pelas elites para a sua aceitação, é o resgate da 

simbologia que está permanentemente exposta na periferia. O uso do turbante, por exemplo, além de 

um ornamento é uma referência histórica. O significado está em outro lugar que não, na hierarquização 

provocada pelo eurocentrismo. 

 

Imagem 02 – Capa do livro do fotografo Pierre Verger 
 
 
 
 
 

4 Passou, portanto, a significar a capacidade da nação brasileira (definida como uma extensão da civilização europeia em 

que uma nova raça emergia) de absorver e integrar mestiços e pretos. Tal capacidade requer, de modo implícito, a 

concordância das pessoas de cor em renegar sua ancestralidade africana ou indígena. “Embranquecimento” e “democracia 

racial” são, pois conceitos de um novo discurso racialista. (GUIMARÃES, 1999, p.53). 
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Imagem 03 – Turbante na atualidade 

Esse processo de construção de uma identidade negra positiva, resultará em códigos poderosos 

com o qual a comunidade afro-descendente cada vez mais se empodera e se reconhece. 

Tão poderosos são nossos códigos, aliás, que construímos a partir deles versões alternativas da chamada realidade, 

mundos paralelos, múltiplas experiências do aqui e agora, as quais convencem, comovem e tornam-se "reais" à medida que 

acreditamos coletivamente em sua eficácia. (FLUSSEM, 2007, p.14). 

A estética, a história e os conhecimentos africanos, afro-brasileiros e da Diáspora5 são pontos 

importantes na construção de um design que coloca estas pessoas no mundo através de formas que 

valorizem e amplifiquem a sua corporeidade, subvertendo a relação de poder e as instâncias de 

legitimação. 

O corpo sendo o principal “elemento social” de diferenciação entre os indivíduos, que através da 

cultura, usam os sistemas de representação desenvolvidos para classificá-los e hierarquizá-los, 

podendo ser usado como elemento de poder, que ao ser alinhada a uma identidade única, representa 

mais a diferença e a exclusão do que o signo de uma unidade idêntica (Hall, 2000). 

Hoje há um novo paradigma, baseado na representação que cria significados diversos devido o 

declínio das “velhas identidades”. Essa nova orientação se opõem a uma identidade unificada, integral 

e homogênea. Essa identificação contemporânea, também identificada como tardia, se apresenta 

fragmentada e múltipla. O sujeito sofre um deslocamento, o que muda a nossa identidade pessoal. 
 

 
5A diáspora africana, que não pode ser pensada minimamente como a dispersão forçada de africanos e seus descendentes 

pelos países ocidentais, unificados pelo trauma da escravidão, traz como característica uma complexa rede de 

solidariedade e compartilhamento de experiências que não se pautam pela genealogia ou por uma origem territorial 

comum. (Pinheiro, 2015, p.11) 
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Essa concepção aceita que as identidades tardia, cada vez mais fragmentadas e fraturadas; 

que elas não são nunca singulares, mas multiplamente construídas ao longo de discursos, 

práticas e posições que podem se cruzar ou ser antagônicos. As identidades estão sujeitas a 

uma historicização radical, estando constantemente em processo de mudança e 

transformação. (HALL, 2000, p.108). 

Nessa transformação, a cultura é peça importante para que esse sentimento de presença na sociedade 

se torne evidente, através dessa autenticidade. 

 

3 Conceito de Design Afirmativo 

Nesse contexto, onde os sistemas de significações se multiplicam, em que a diferença e o 

antagonismo se colocam, se apresenta um design que dissemina conhecimentos afros e afrodiaspóricos, 

rompendo com o pensamento colonizador, que ainda hoje, vê a população negra de forma degenerada 

por causa de sua cor de pele. É importante ressaltar que os padrões ocidentais são gestados, difundidos, 

defendidos através de políticas econômica, culturais e sociais da Europa e dos Estados unidos da 

América. (Noguera, 2014). 

“O discurso colonial europeu manteve sua força e poder por meio do discurso da dominação 

colonial e da desmoralização dos povos colonizados onde a supremacia da raça branca 

europeia sobrepujava todos os outros que desta não faziam parte.” (SILVA, p.266, 2014) 

Segundo a pesquisadora Joyce Gonçalves da Silva (2014), essas ausências referenciais 

provocadas pelo discurso colonizador, provocam na formação identitária dos povos, uma percepção 

negativa e exótica do corpo negro. No caso do Brasil, essa imagem negra é restrita aos estereótipos da 

sexualidade, malandragem e criminalidade. No intuito de contribuir para uma ressignificação da 

imagem do negro é que diversas áreas do conhecimento vêm desenvolvendo novas formas de pensar 

o sujeito. 

A interdisciplinaridade intrínseca do campo do design permite alianças com áreas como 

antropologia, sociologia, psicologia e filosofia, nas quais há uma busca da relação histórica com a 

atividade prática, reforçando uma conotação ideológica de um outro ponto de vista que vise contribuir 

para a construção de um reforço e de uma identidade, na busca de uma equidade social. Esse discurso 

multimodal, vai permear a prática, no qual tem a intensão de, através do design, contribuir para a 

eliminação das assimetrias através da não naturalização da ideologia do embranquecimento que é 

usada de forma hegemônica no domínio econômico, político e cultural na sociedade brasileira. 

(...) as ideologias são significações / construções da realidade (o mundo físico, as relações 

sociais, as identidades sociais) que são construídas em várias dimensões das formas / sentidos 

das práticas discursivas e que contribuem para a produção, a reprodução ou a transformação 

das relações de dominação ( Fairclough, 2008, p.117 apud OLIVEIRA, 2013, p.299) 

Essa ideia vai ao encontro do que Bomfim (COUTO, 2014) afirma, que o design é um grande 

instrumento de materialização e perpetuação de ideologias, que molda os indivíduos através dos 

objetos que configura. Por esse motivo a produção de produtos e comunicação de outro ponto de vista 

é importante. 

A ideia de Afirmativo aqui apresentada tem uma relação com as políticas de ação afirmativas, 

pois essas têm uma grande diversidade de sentidos, mas o que se destaca é a relação ao reparo histórico, 

na intensão de estabelecer uma paridade, através da diversidade de 
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possibilidades imagéticas. E o conceito de design abordado é baseado na definição epistemológica 

apresentada por Gustavo Bomfim (COUTO, 2014), que estão apoiadas nas formas de conhecimento 

que emergem das novas visões de mundo. 

Sendo assim, o conceito de Design Afirmativo parte de um olhar que tem como eixo a 

ancestralidade, a cultura e a história dos povos africanos e da Diáspora. A abordagem tem o intuito de 

fazer uma configuração baseada nessas premissas e se desenvolve no cotidiano, em um espaço no qual 

Milton Santos chama de banal (1996), um espaço mais amplo, um espaço de  todos, da humanidade e 

tem como elemento imagético a sua corporeidade como dimensão da sua individualidade e elemento 

objetivo de apresentação que demarca uma lugaridade, uma consciência de lugar, rompendo com os 

estereótipos construídos desde o tempo colonial, tais como: intelectualidade inferior, sexualidade 

exacerbada, pele suja, cabelo ruim, dentre outros. 

"dentro de toda exclusão e opressão sofrida na colonização, restou às populações de descendência africana o seu corpo 

como forma de expressão e identificação na diáspora". (HALL, 2013, p.324). 

Consequentemente a reafirmação desse corpo positivamente, interfere na subjetividade, não só 

do indivíduo, mas de toda a sociedade e essa visualização coloca essa memória em um espaço de 

disputa. 

É um design crítico e de resistência com uma agenda política de transformação, pois sem esse 

pensamento arrisca-se a uma redução, homogeneização, e até mesmo, um apagamento pela ordem 

social vigente. Sendo assim, esse design dá forma a essa intenção. Cardoso diz, “Todo objeto 

manufaturado, por sua vez, tem como meta transformar as relações do usuário com seu entorno de 

modo a tirar dele algum proveito”(FLUSSEM, 2007, p.12-13). Observamos cada vez mais a 

legitimação desses conhecimentos através de um design, que se apresenta na estética, cultura de massa 

e nas ações políticas. 

4 Conclusão 

A luta dos movimentos negros no final do século XX resultou em avanços importantes no 

começo do novo século, mostra uma ressignificação do que é ser negro para sociedade brasileira. Essa 

disputa pelo imaginário positivo de uma negritude passa por diversos campos, dentre os quais, o 

caracterizado pela união de “design + ações afirmativas” é uma peça fundamental para a popularização e 

reforço dos conhecimentos africanos e afrodiaspóricos6. 

Assim como Stuart Hall diz (2000), a questão de identidade contemporânea tem muito mais a 

ver com “quem podemos nos tornar” do que exatamente, “quem nós somos” e “de onde viemos”, isso passa 

pela representação do negro na sociedade e a mudança dessa representação, a partir de sua colocação como 

sujeito social na construção do discurso. Um discurso que visa reparar uma injustiça cognitiva baseada 

no racismo antinegro. 

A construção desse negro contemporâneo, principalmente no Brasil, em que sua representação 

no cinema, na televisão, na moda e nas mídias de uma maneira geral é negada. Vai ser organizado 

através de uma proposta simbólica identitária que reconhece esse indivíduo e o coloca no mundo 

fortalecendo sua corporeidade e pensamento por meio de um design que 
 

6 Por afrodiáspora se deve entender toda a região fora do continente africano formada por povos africanos e seus 

descendentes , seja pela escravidão entre o século XV e XIX, seja pelos processos migratórios do século XX (Noguera, 

2014, p.40). 
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reconhece o seu passado e projeta-o para o futuro, através do comportamento, das vestimentas, objetos 

se busca a minimização das desigualdades sociais e raciais. 

O Design Afirmativo é um design de postura ativa a partir do pertencimento identitário, com a 

intenção de contribuir para a melhora das condições da população negra se utilizando da comunicação 

imagética. Se o ponto de vista do futuro é dado pelos mais fracos, pelos marginalizados (SANTOS, 

1996), é nesse olhar que o design afirmativo é pautado. A construção dessa identidade passa pela 

relação com os objetos, no intuito de dar significado a esse ideal de negro. 
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Biografia de Sandro Lopes  

 

Filho de pais migrantes, o pai vindo de Alagoas e a mãe da Bahia em busca de sobrevivência, 

nascido e criado entre bairros do subúrbio do Rio e a cidade de Nilópolis, na Baixada Fluminense, 

Sandro Lopes dos Santos, ainda menino, engajou-se no Pré-Vestibular para Negros e Carentes - PVNC, 

pois precisava acompanhar seus irmãos mais velhos. Essa foi a porta para militância pelas causas 

afrodispóricas determinantes de seu papel social, que tanto contribuiu para a sociedade no tocante à luta 

da população preta e carente por dias melhores e sem preconceitos, mais justa e equânime.  Essa foi 

também a porta para o mundo profissional e acadêmico, marcando sua posição de ilustrador, designer, 

cineasta, professor e pesquisador. 

 

Sandro participou ativamente da construção e desenvolvimento da Campanha “21 Dias de 

Ativismo Contra o Racismo!” - série de eventos para enaltecer a cultura negra e africana no Brasil, em 

homenagem a 21 de março, Dia Internacional de Luta pela Eliminação da Discriminação Racial, 

instituída pela ONU. Desenvolveu o projeto transmidiático e superpremiado Nana & Nilo em que 

transitou da ilustração à direção. Recebeu o Prêmio Funarte Arte Negra 2012 com "Nana e Nilo e os 

Animais". Dirigindo o filme "Nana e Nilo e o tempo de brincar", teve o projeto contemplado pelo Edital 

Curta Mostra Afirmativo 2012 do Ministério da Cultura. Dirigiu também o filme "Se essa Rua...", curta 

de animação sobre cantigas de rodas realizado pela MultiRio para a série de TV "UniDuniTV". Dirigiu o 

documentário "O lá e o aqui" apresentado na Primeira Mostra de Cinema Africano – Espelhos da África. 

Trabalhou como animador na série "Juro que Vi", no curta "O Despejo... Memórias de Gabiru", na série 

"Meu Amigãozão" e fez Storyboard para série "Sítio do Picapau Amarelo", ilustrações de obras literárias, 

tais como a coleção de livros infantis "Nana e Nilo" e o livro sobre temática africana "Os Orixás sobre o 

céu do Brasil". Lançou no Youtube uma série de entrevistas “O que é animação negra?” que apresenta 

a prática social do cinema de animação brasileiro do ponto de vista das produtoras negras e produtores 

negros. Participou da produção da série “Kererê – Infâncias” lançada em 20 de março de 2021, pela 

plataforma TodesPlay, gerida pela Associação dos Profissionais do Audiovisual Negro – APAN. 

 

Sandro foi professor do Curso de Belas Artes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Fez Desenho Industrial na Universidade Federal do Rio de Janeiro e Mestrado em Design pela PUC-

Rio. Em 20 de novembro de 2020 tornou-se Doutor na mesma universidade. Em suas pesquisas abordou 

a tecnologia a partir do campo do Design da comunicação midiática, entendendo que uma mídia 

democrática deve ter a base no pluralismo e na diversidade como um direito de todos, sobretudo da 

infância e da adolescência. Sua tese, “Design Afirmativo em contextos afrodiaspóricos na animação 

seriada brasileira” enunciando a força de um design construído na luta, resultado da sabedoria dos 

movimentos negros baseados em uma cosmovisão afro-brasileira, africana e da diáspora negra, como 

agente difusor de ações reparativas em prol da ressignificação do que é ser negro em um contexto 

afrodiaspórico.   

 

Sandro faleceu, no dia 1º de abril de 2021, de forma imprevisível e trágica, vítima da Covid-19, 

quatro meses e dez dias depois de seu doutorado. Tinha um futuro sócio-histórico-cultural-científico 

muito promissor pela frente, como artista, como professor e acadêmico. Uma carreira efetivamente em 

prol da educação libertadora e crítica da realidade. 

 

Sandro recebeu o PRÊMIO ESPECIAL DO JÚRI PELO CONJUNTO DA OBRA, no 1º Festival 
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Internacional de Animação da Bahia (FIAB), em 10 de abril de 2021. 

 

O curta-metragem "Nana & Nilo na Cidade Verde" foi selecionado para mostra competitiva de 

animação no V Encontro Baiano de Animação e Games – ANIMAÍ, realizado entre 06 e 10 de abril de 

2021. 

 

No dia 08 de maio de 2021, data em que completaria 42 anos, houve uma homenagem a Sandro 

Lopes em reconhecimento às ações em prol da animação brasileira, destacando o conjunto de obras 

realizadas em fortalecimento a animação negra, que teve ações que visaram enaltecer seu legado, 

promovida pelo movimento Nyama - Animação Negra na plataforma TodesPlay. 

  

A MOSTRA PETROBRÁS DE FILMES PARA CRIANÇA do Museu de Arte Moderna do Rio 

de Janeiro pretende promover uma sessão especial de homenagem à obra de Sandro Lopes com previsão 

para a julho de 2021. 

 

 A perda irreparável do Sandro, parceiro, amigo, professor, coeditor, deixa devastados todos do 

Grupo Triades do Departamento de Artes & Design da PUC-Rio. A morte roubou-nos sua presença nas 

reuniões e encontros em que compartilhamos momentos de certezas e dúvidas, imprudências e 

reflexões, alegrias e desânimos, vitórias e derrotas desde seu mestrado e doutorado. Lamentamos sua 

morte. O que nos consola um pouco é que, mesmo neste curto tempo de vida, deixa um grande e 

inesquecível legado, que muito lhe agradecemos e que esperamos possa prosseguir vivo e em 

desenvolvimento entre seus pares, alunos e seguidores.  

  

 

Vera Nojima 

Editora Chefe da Revista Tríades. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


